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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês o volume 1 da obra “Processos de 
Organicidade e Integração da Educação Brasileira”. Um espaço plural de diálogos, haja 
vista, a amplitude e abrangência da temática em questão.  A Educação, em todos os seus 
seguimentos é cercada de desafios, e esses, na maioria das vezes vão além dos espaços 
escolares e estão intrinsicamente ligados a sociedade como um todo. 

Uma obra, organizada em 17 capítulos que versam sobre a organicidade e integração 
da educação em vários contextos e temáticas, trazendo à tona resultados de pesquisas 
e trabalhos diversos desenvolvidos por pesquisadores nos mais diferentes contextos. 
Socializar esses resultados, é propagar conhecimentos, que por sua vez, é de vital 
importância para que a educação cumpra seu papel social.   

Uma obra, cercada pela experiência e pela prática de pesquisadores que promovem 
o diálogo da educação com as tecnologias e seus artefatos, o que pode ser visto, como 
uma possibilidade de colaboração no aprimoramento de estratégias e aprendizagens, 
que podem vir contribuir no desenvolvimento de alunos e dos profissionais da educação. 
A riqueza e amplitude dos capítulos nos leva a refletir sobre: juventude, gênero, violência, 
assédio, estratégias de ensino, metodologias ativas, gestão, leitura, educação especial, 
ensino superior, planejamento estratégicos dentre outros. Isto dito, desejamos a todos, 
uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino

Paulo Cezar Borges Martins 
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RESUMO: A baixa qualidade dos métodos 
de ensino muitas vezes oferecidos na rede 
pública brasileira acaba favorecendo o estudo 
mecanizado e o desuso do pensamento crítico 
dos estudantes, fazendo com que os sentidos 
fundamentais das crianças, que precisam ser 
desenvolvidos na escola, sejam negligenciados. 
Assim, objetivando a evolução intelectual dos 

estudantes e a melhoria do ensino público, 
alunos e professores da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, em parceria 
com ONG, realizaram uma feira de ciências na 
cidade de Apucarana, Estado do Paraná. Os 
experimentos utilizados na feira englobaram 
as disciplinas de matemática, química, física e 
biologia, além de meio ambiente e saúde, e foram 
realizados por jovens e crianças participantes 
da ONG. A implementação do evento estudantil 
potencializou o desempenho dos estudantes 
participantes e proporcionou impacto positivo 
na vida escolar dos mesmos. A interação dos 
estudantes e professores da universidade 
despertou o interesse dos alunos no ingresso 
da educação superior, trazendo incentivo para 
esses estudantes que não dispõem de recursos 
para um ensino diferenciado. Entretanto, 
somente o investimento na educação não é 
suficiente, ainda é preciso gerar oportunidade de 
mudança da situação financeira da população 
de baixa renda para reduzir a incidência da 
desigualdade no país.  
PALAVRAS-CHAVE: Feira de ciências, ensino 
básico de ciências, jovens carentes.
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IMPORTANCE OF SCHOOL EVENTS FOR THE COMPLEMENT OF TEACHING-

LEARNING OF NEEDY YOUTH

ABSTRACT: The low quality of the teaching methods often offered in the Brazilian public 
network favors the mechanized study and the disuse of students’ critical thinking, resulting 
in negligence of the children’s fundamental senses, which need to be developed in school. 
Thus, students and professors of the Federal Technologic University of Paraná, in partnership 
with an NGO (Non-Governmental Organization), organized a science fair in the city of 
Apucarana, State of Paraná, Brazil, aiming at the intellectual evolution of students and the 
improvement of public education. The experiments used at the fair encompassed the subjects 
of mathematics, chemistry, physics and biology, as well as environment and health, and were 
carried out by young people and children participating in the NGO. The implementation of 
the event strengthened the performance of the participating students and provided a positive 
impact on their school life. The interaction of students and university professors aroused the 
interest of students in higher education, bringing an incentive for those students who do not 
have the resources for a differentiated education. However, only investment in education is 
not enough, it is still necessary to generate an opportunity to change the financial situation of 
the low-income population to reduce the incidence of inequality in the country.
KEYWORDS: Science fair, basic science education. needy young people.

1 | 	INTRODUÇÃO

No Brasil a rede pública de Ensino apresenta alto déficit no que se refere a carência de 
verbas, falta de infraestrutura e capacitação dos professores, que aliados a desmotivação 
e desinteresse das crianças minimizam experiências científicas e contribuem para o 
abandono escolar (KNÜPPE, 2006).

É notada, uma falha na educação para a população historicamente marginalizada, 
em que é oferecida uma aprendizagem mecânica e fraca com desuso do pensamento 
crítico e autônomo. Os professores passam por precárias condições de trabalho e não 
possuem apoio para trabalhar com alunos desmotivados a aprender (IOSIF, 2009).

Ao longo dos anos, surgiram diversas tendências pedagógicas na educação brasileira 
e em diversos países no mundo, como as feiras de ciências, eventos que superam a ideia 
de uma ciência somente como conhecimento estatístico e trazem uma contextualização 
do conhecimento adquirido em sala de aula (MEC, 2006). 

Na cidade de Apucarana, Estado do Paraná, Brasil, há uma ONG que acolhe 
meninas na faixa etária de 10-17 anos que não tenham família (ou responsável) para 
cuidar destas menores no contra turno escolar e que permitiu a interação destas atendidas 
com acadêmicas da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Câmpus Apucarana no 
intuito de sanar dúvidas de química, matemática e física (PARANÁ, 2007). 

Objetivando a evolução intelectual das meninas e o complemento dos conteúdos 
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vistos em sala de aula, os estudantes e professores da Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná, em parceria com uma ONG da cidade de Apucarana, organizaram uma feira 
de ciências. O evento escolar englobou as disciplinas de biologia, matemática, química e 
física, além das áreas ambiental e de saúde, proporcionando a socialização nos trabalhos 
em grupo e melhorando o rendimento escolar das participantes.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

Até meados dos anos 50, o ensino de ciências no Brasil era muito teórico, com foco 
no resultado final das atividades cientificas e pouco se questionava o entendimento da 
ciência praticada. No entanto, ao longo dos anos esse aspecto foi mudado e a importância 
da ciência e tecnologia para o desenvolvimento da sociedade fez-se indispensável para a 
melhora das condições na busca do conhecimento (MEC, 2006). 

O estudo mecanizado acaba reduzindo a habilidade do estudante de pensar e 
compreender o que deveria aprender. A valorização do professor, enquanto figura 
estratégica em um processo de mudança da forma de ensino, é fundamental para se obter 
uma educação de qualidade (IOSIF, 2009). 

Para que um país se desenvolva, é preciso que a pesquisa e tecnologia sejam 
acessíveis à população, em especial aos estudantes. São eles que aplicarão novas 
alternativas entre os problemas do cotidiano, fazendo com que o ambiente escolar se 
torne um espaço sócio cultural dinâmico que seja interligado as transformações globais 
(MACHADO, 2015).

Há vários sentidos fundamentais que precisam ser desenvolvidos na escola, como a 
sensibilização, inteligência e criatividade. Dessa forma, busca-se a inserção de projetos 
práticos na educação infantojuvenil que proporcionam o uso da reflexão e análise, além 
de favorecer o desenvolvimento da articulação, entre os diversos conteúdos da área de 
Ciências Naturais (MEZZARI et al., 2011).

O aluno, após participar de um evento estudantil, conquista uma maior capacidade 
de decisão em frente a problemas diversos, devido a troca de experiências que a feira 
proporciona aos participantes e também por aumentar a capacidade de exercício do 
pensamento crítico dos jovens estudantes (BORBA, 1996).

A ONG localizada em Apucarana, onde o projeto foi estabelecido, atende somente 
meninas e tem por objetivo melhorar a qualidade intelectual e o aprendizado das mesmas, 
colocando-as em contato com diversos profissionais de ensino e trazendo para essas 
jovens carentes melhores oportunidades de um futuro profissional (PARANÁ, 2007).

O Brasil é um país que ainda está em situação de desenvolvimento, apresentando 
características como desigualdade na distribuição de renda e inúmeras deficiências no 
sistema educacional (GOLDEMBERG, 1993). A cidade de Apucarana possui apenas 
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30,2% dos apucaranenses em trabalhos formais recebendo em média meramente dois 
salários mínimos, aproximadamente 517 dólares mensais (IBGE, 2016). 

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Ciência mostram que 5,28% das 
crianças estão em situação familiar de baixa renda (renda inferior a 1/4 do salário mínimo) 
que somados aos apucaranenses em situação de renda inferior a meio salário mínimo 
representam 21,64% dos habitantes (IBGE, 2010).

Segundo Rosa (1995), a verdadeira finalidade da existência das feiras estudantis 
é estimular a criatividade e a reflexão no ato do desenvolvimento e apresentação dos 
experimentos científicos e tecnológicos nas inúmeras áreas do conhecimento existentes. 
Muitas vezes, esses trabalhos acabam reproduzindo os problemas diários na sociedade 
em que vivem.

As feiras de ciências ocorrem após atividades de investigação cientifica e expõem 
as descobertas e resultados, geralmente o evento é aberto não só para as escolas, como 
também para a comunidade. O evento estudantil proporciona aos alunos expositores um 
crescimento cientifico, cultural e social, o que o torna cada vez mais frequente nas escolas 
públicas e privadas (PEREIRA et al., 2000).

De acordo com Mancuso (2000), as feiras de ciências no país são instituídas de três 
fases, uma delas a familiarização dos alunos e comunidade escolar com equipamentos 
de laboratório, trazendo como consequência o conhecimento científico. A segunda fase é 
o uso desses equipamentos em demonstração que tem como base referências teóricas. 
Já a terceira representa o caráter investigativo por parte dos estudantes na construção 
das pesquisas. 

O autor ainda destaca a classificação dos trabalhos realizados na feira: montagem, 
que são os aparelhos e artefatos demonstrativos; trabalhos informativos, que expõem 
conhecimentos acadêmicos, alertas e denúncias; trabalhos investigatórios, aqueles que 
costumam identificar produção de conhecimento (MANCUSO, 2000).

No começo, as feiras de ciências eram vistas como um evento complexo de se realizar, 
em que eram necessários materiais de alto custo para realização dos experimentos. 
Entretanto, essas feiras começaram a disseminar cada vez mais e deixaram de ser algo 
de difícil acesso (MEZZARI et al., 2011).

Na época atual, a visão dos professores mudou e a feira passou a ser encarada como 
um modo alternativo de aprendizagem. Já não é preciso atividades muito elaboradas para 
despertar o interesse dos participantes, podendo até ser utilizado material reciclado, o 
que permite a alcançabilidade do evento em qualquer unidade estudantil (MEZZARI et al., 
2011).

O investimento no ensino é rentável e o retorno é visto na maior oferta de mão de 
obra qualificada no país. Há um propósito de mostrar as crianças e jovens a importância 
do estudo nesse contexto e, dessa forma, trazer uma diminuição da desigualdade social 
brasileira (BARBOSA FILHO e PESSÔA, 2010).
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3 | 	METODOLOGIA 

A feira de ciências ocorreu em dois dias nas dependências da ONG com a participação 
de todas as 22 meninas acolhidas para serem preparadas por seis professores e 20 
acadêmicos da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus Apucarana.

O evento foi aberto para estudantes de escolas da região, além de amigos e familiares. 
As crianças acolhidas pela ONG foram divididas em grupos para a realização da feira em 
função de sua faixa etária e conhecimento escolar.

A feira de ciências tentou interligar as diferentes áreas de estudo das crianças e 
integrar a comunidade tanto em situações de saúde e meio ambiente, quanto no que se 
refere a inclusão social de deficientes visuais no cotidiano das crianças. 

Na área da matemática, foram utilizados diversos jogos educativos e materiais para 
auxiliar no ensino da disciplina de matemática para deficientes visuais, respeitando suas 
limitações e trazendo para as alunas participantes da feira a importância da inclusão 
social.

Quanto a química, utilizou-se práticas de vulcão em erupção e cromatografias de 
papel e giz. No experimento do vulcão, construído de argila, utilizou-se 20 mL de peróxido 
de hidrogênio, 3 gotas de corante alimentício vermelho, 2 mL de detergente comum e 
0,5 g de iodeto de potássio no intuito de se ter uma reação química com liberação de 
oxigênio.Além disso, foi estudada a incidência e formação de vulcões no planeta, para 
que as alunas introduzissem o assunto no evento.

Nas cromatografias em papel e em giz, métodos físico-químico de separação de 
sólidos, foram utilizados materiais acessíveis, como caneta hidrográfica de diferentes 
cores, tesoura, fita adesiva, álcool, água, papel de filtro doméstico (coador de café), e 
giz. O papel e giz foram utilizados como fase estacionária, onde o componente (tinta da 
caneta) é arrastado e se fixa, já a água e álcool foram empregados como fase móvel, que 
arrasta os componentes da mistura pela fase estacionária. Assim, nesse experimento 
é possível determinar o número de componentes de uma mistura, bem como identificar 
quais são estas substâncias.

Na disciplina de física foi aplicado o fenômeno da tensão superficial. Para 
complementar o material teórico estudado, utilizou-se um recipiente com água, fluido que 
possui uma tensão superficial muito forte, e orégano para mostrar visualmente o efeito 
da quebra dessa tensão, que foi feito adicionando uma gota de detergente na superfície 
do líquido. Adicionalmente, foi realizado experimentos com leite e corantes alimentícios 
e também com água e purpurina, evidenciando as propriedades químicas do leite e 
agregando maior participação dos envolvidos.

A biologia foi matéria mais empregada, em que utilizou-se os temas: alimentos e 
seus fatores de risco, importância do conhecimento dos rótulos dos alimentos e estudo da 
anatomia do corpo humano.
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O tema alimentos e seus fatores de risco foi trabalhado com foco no colesterol. 
Assim, as meninas aprenderam a diferença entre o colesterol “bom” (HDL) e “ruim” (LDL), 
a importância de conscientizar os amigos e familiares das doenças que uma alimentação 
de má qualidade, sem o controle do colesterol, podem se desenvolver no organismo. 
Além disso, utilizou-se jogos de tabuleiro e quebra cabeça sobre o tema, para uma maior 
interação entre as estudantes e os visitantes da feira (STROHER et al., 2012).

Os rótulos dos alimentos foi um tema aplicado no evento, uma vez que muitos 
indivíduos possuem dificuldade na leitura correta dos mesmos, assim, foi instruída a 
importância da leitura e entendimento desses rótulos para uma alimentação equilibrada, 
aplicando-se jogos de tabuleiro e quebra-cabeças sobre gorduras trans, visando uma 
maior interação com o público ouvinte (NEVES et al., 2016).

Já o estudo da anatomia do corpo humano foi feito com o auxílio de modelos 
anatômicos, em que era possível separar todos os órgãos presentes no nosso corpo. Desse 
modo, utilizou-se uma palestra interativa com o público visitante buscando a melhoria do 
conhecimento de cada órgão e a função que o mesmo exerce para o funcionamento 
correto do corpo.   

Com o intuito de mostrar para os jovens e crianças a importância da preservação do 
meio ambiente, foi demonstrada uma pesquisa de produção de carvão a partir de cascas 
de coco verde (CARDOSO et al., 2016). Assim, foram apresentados os benefícios do 
investimento no estudo dos combustíveis renováveis, no caso o carvão produzido a partir 
da biomassa, para a preservação do planeta terra. 

Na área da saúde foram utilizados materiais para realização de testes de visão. 
Estes foram feitos utilizando materiais com letras de diferentes tamanhos, para que os 
visitantes pudessem verificar a presença ou ausência de dificuldade na leitura e se existia 
a incidência de um possível problema de visão, para que posteriormente procurem um 
profissional especializado para o tratamento. Antes dos testes, foi realizada uma palestra 
com os tipos existentes de doenças que causam os problemas de visão e o tratamento 
das mesmas. 

4 | 	RESULTADOS

Ao realizar a feira de ciências na ONG, foi observado um melhor rendimento das 
alunas de maneira geral. As meninas pediam muito por um evento no qual tivesse 
atividades práticas, já que nunca haviam visto nas escolas em que estudam. Desse modo, 
a feira proporcionou um impacto positivo na vida escolar das jovens participantes. 

Com o intuito de fomentar a interação entre a comunidade local e as instituições 
de ensino da região, o evento de característica cientifica foi realizado na ONG. Dessa 
forma, o mesmo foi divulgado não só para os alunos das escolas próximas, como também 
para população da cidade, que pôde conhecer a ONG e incentivar o trabalho das jovens 
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estudantes. 
A ideia começou a se concretizar no início do ano de 2018 e, desde então, iniciou-

se a organização do evento. Os tipos de experimentos foram trazidos pelas próprias 
estudantes, assim como a construção das atividades e, mesmo divididas em grupo, houve 
participação das mesmas em todos os trabalhos, fazendo com que se socializassem com 
as colegas de diferentes idades. Dessa forma, não só criou a possibilidade de interação 
entre as alunas do ensino fundamental e médio, como também entre elas e os estudantes 
universitários da área, favorecendo o acesso a novas informações.

O trabalho em produzir os experimentos durante a organização da feira acabou 
reforçando e diversificando em muitos aspectos os conteúdos que já tinham sido 
aprendidos em aula. Além disso, colocou as alunas em contato com conteúdos novos, 
muitas vezes vistos somente durante a graduação, o que pode ser um incentivo para no 
futuro cursarem o ensino superior. 

O contato das alunas com os estudantes de graduação, para o estudo dos 
experimentos, foi frequente durante os meses que antecederam a feira. Além disso, 
esse contato estimulou as jovens no conhecimento dos cursos oferecidos no campus 
da UTFPR. Como os professores da universidade também participaram da organização 
da feira, essa comunicação despertou o interesse das alunas nas formas de ingresso na 
educação superior.   

A universalização do Ensino fundamental nas escolas assegurou o ingresso de 
crianças, jovens e adultos. Contudo, a progressiva transformação das escolas públicas 
brasileiras demonstra certa dificuldade quanto a permanência, progressão e conclusão dos 
estudos na idade adequada (LOPES et al., 2007). Devido a isso, os professores devem 
buscar meios para incentivar e despertar o interesse dos alunos nos estabelecimentos de 
ensino, para que procurem sempre aumentar sua qualificação estudantil.  

Um estudo realizado na cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, tinha o 
intuito de verificar a importância atribuída pelos estudantes, que cursam o Ensino Médio, ao 
ingresso no ensino superior como alternativa de escolha profissional. A pesquisa contava 
com estudantes de escolas públicas e particulares em diferentes níveis estudantis, o 
resultado mostrou diferenças significativas entre os tipos de escola (SPARTA; GOMES, 
2005).

As respostas da pesquisa mostram que a situação econômica influenciou na decisão 
dos jovens a ingressarem ou não em cursos de graduação, uma vez que a inserção no 
mercado de trabalho logo após o término do Ensino Médio aumenta a renda familiar 
em curto prazo, fazendo com que muitos optem por não continuar os estudos (SPARTA; 
GOMES, 2005). Assim, deve-se focar no incentivo dos estudantes desde muitos jovens, 
para que a educação se torne inerente na vida dos mesmos.

O surgimento tardio do ensino superior no Brasil e o consequente interesse das 
classes dominantes nesse ensino fez com que os processos de seleção das universidades 
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priorizassem estudantes com maior capital cultural. O resultado de uma pesquisa realizada 
em duas universidades brasileiras indica a existência de desigualdade de acesso e 
permanência e que essa desigualdade tem relação com a classe social, o gênero e a 
etnia (GISI, 2006).

As comparações internacionais, no que se refere a jovens na faixa etária de 18 
a 24 anos que estão ingressados no ensino superior, expõem que o Brasil ocupa uma 
posição bem baixa, se comparado com países latino-americanos. Um estudo realizado 
pelo Observatório Universitário da Universidade Cândido Mendes indica que cerca de 
25% dos potenciais estudantes universitários não teriam condições de ingressar em uma 
universidade mesmo que o ensino fosse gratuito, devido a situação de pobreza em que 
estão situados (PACHECO, 2004).

Reverter esse quadro é um trabalho muito complexo a ser realizado, pois a educação 
está interligada com a situação financeira da população, fazendo com que a desigualdade 
social origine a desigualdade educacional. As escolas públicas devem fornecer educação 
de qualidade, de modo a reduzir as diversas formas de desigualdade no país.

5 | 	CONCLUSÃO

O projeto implementado na ONG potencializou o rendimento do aprendizado das 
jovens participantes, pois adotou um método prático de ensino, proporcionando um 
impacto positivo na vida escolar das meninas. Mesmo com o esforço de aumentar o 
investimento na educação, o problema situa-se não só no âmbito educacional, quanto 
na situação financeira, o que dificulta a permanência de grande parte dos estudantes na 
escola. Contudo, os eventos escolares ainda incentivam os estudantes na esperança de 
um futuro melhor, mostrando que ainda é essencial lutar para a união entre a educação e 
diminuição da desigualdade social no Brasil.
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